
 

                                                                                
 

 

 

 

 

Programa de Disciplina 
________________________________________________________________________________ 

 

CURSO(S): Licenciatura em Biologia 

DEPARTAMENTO: Botânica 

DISCIPLINA: Ensino de Técnicas em Botânica 

CÓDIGO: SBC 0018 

CARGA HORÁRIA: 60 horas         NÚMERO DE CRÉDITOS: 03 (2 teóricos e 1 prático) 

PRÉ-REQUISITOS: Fisiologia Vegetal (SBC 0017) 

 ________________________________________________________________________________ 

EMENTA 

Técnicas de isolamento de microalgas em sedimento. Técnicas para preparo de lâminas histológicas 

de tecidos e órgãos vegetais. Técnicas para trabalhos de campo em estudos ecológicos terrestres. 

Fotossíntese. Pigmentos vegetais. Extração de carotenos e clorofilas do espinafre e a separação 

desses constituintes através de técnicas cromatográficas utilizando giz e papel de filtro. Fixação de 

CO2 atmosférico. Prova do CO2 na fotossíntese. Dormência e Germinação de Sementes. A evolução 

morfológica e molecular vegetal. 

________________________________________________________________________________ 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Conhecer técnicas empregadas no preparo de lâminas de vegetais para análise em microscopia. 

Avaliar e preparar o material vegetal destinado a um estudo ecológico. Aplicar técnicas empregadas 

na extração de pigmentos vegetais e suas funções. Aplicar técnicas utilizadas na avaliação das 

sementes. Reconhecer as relações fenéticas e filogenéticas entre espécies vegetais. 

________________________________________________________________________________ 

METODOLOGIA 

Quadro de giz, retroprojetor, projetor de slides, multi-mídia, microscópios ópticos e estereoscópicos; 

apostilas, pesquisa bibliográfica em meios disponíveis (biblioteca, Internet) 

   ______________________________________________________________________________ 
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AVALIAÇÃO 

Provas práticas, teórica, trabalhos de pesquisa e seminários. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Técnica de seccionamento à mão livre; aplicação de testes microquímicos; Atividades de 

sensibilização em ambiente natural: abordagem ecossistêmica básica com elementos de 

sensibilização visando reforço de princípios conservacionistas; Técnica de amostragem da 

comunidade vegetal: amostragem por transecto e parcelas e avaliação de dados estruturais físicos e 

sociológicos; Mecanismos de fixação de CO2 atmosférico. Fotossíntese: processos. Sementes: 

avaliação de dormência e tipos de germinação. Técnicas de construção de árvores fenéticas e 

filogenética com base na morfologia e seqüências de DNA. 
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